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Reductio ad absurdum como estratégia argumentativa. 
Um estudo de caso 
Anna Carolina K P. Regner• 
N. entos darw:inianos, há urna tácita suposic;ao da "explicabilidade" racional dos osargum · · ·- 1 dao· d 
fi ~menos naturais. A essa tarefa explicativa, em Sltua<;oes exemp ares ngem as ~ . . . 
Espécies, como a do argumento a favor da origem comum das rac;as de pombo domestico 
(cap. I), a ser presentemente examinado, a reductio ad absurdum reveste-se de um alcance 
estratégico que excede o de mera aplica<;ao de urna regra lógica inferencia! e garante a 
"explicabilidade" dos fatos. Esse · modo de argumentar serve de modo bastante eficaz 
aquelas situac;oes -de resto tao comuns ao raciocinio filosófico, comci nos diz Ryle-1 em 
que carecemos do que seria urna "prova" direta a favor de urna determinada hipótese. 
Nao se trata, contudo, em todos os seus momentos, de urna aplicagao estrita, "dura'', em 
termos lógicos, do procedimento de reductio ad absurdum. Nao se trata propriamente de 
"falsear" urna das alternativas explicativas e estabelecer a "verdade" da outra, mas de 
revelar a primeira como "sem sentido" e, por essa via, reconhecer a segunda como a única 
que pode ter sentido e status de urna hipótese explicativa. Por sua vez, o "sem sentido" da 
primeira, levando a sua exclusao, é estabelecido pelo exame de suas conseqüencias, as 
quais conflitarao com premissas admitidas pelo quadro explicativo enquanto tal, revelando-
se como "impossíveis" ou "altamente improváveis", e desqualificando, assim, a hipótese de 
onde foram obtidas como hipótese explicativa Trata-se, pois, de proceder tendo em vista o 
contexto argumentativo como um todo, guiado por aquela tácita suposic;ao de 
"explicabilidade", colocando a questao de sorte que ou a hipótese a ser defendida, a da 
"origem comum", ou sua oponente, a da "origem múltipla", deva ser admitida como 
hipótese eh"Plicativa Admitir que nenhurna pudesse se-lo bloquearla toda a posSioilidade 
explicativa e o curso que qualquer investigac;ao "natural". Nao cabe tambéll!pensar numa 
terceira alterna~ ~-de um lado, admitir que alguma(s) rac;a(s) tivesse(m) urna origem 
única ou que alguma(s) tivesse(m) origem múltipla, seria admitir a hipótese da origem 
múltipla; de outro, admitir que pudéssemos estabelecer a origem de algumas, mas nao de 
todas as rac;as de pombo doméstico remeteria a questao ao limbo da inexplicabilidade. De 
resto, a explicac;ao a ser ultimamente provida a origem comum pela teoria darwiniana da 
selec;ao natural, nao faria sentido de urna tal alternativa. Excluída urna das alternativas, a da 
"origem múltipla", restará a da "origem comum" como única possibilidade explicativa 
No argumento em pauta, a colocac;ao inicial da questao em termos que levaffi a seu 
exame via reductio ad absurdum foi decisiva para o alcance de dois objetivos correlatos: a 
explícita defesa da opiniao de que todas as rac;as de pombo doméstico descendem da 
Co/umba livia (torcaz) com suas subespécies geográficas e a implícita defesa da teoria 
darwiniana da comunidade de descendencia com modificac;ao, com base na correc;ao dessa 
opiniao. O argumento tem lugar no Capítulo I: Varia~ao sob domestica~ao, cuja questao 
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maior é fornecer um insight inicial acerca da produc;ao de novas espécies na Natureza. 
Particularmente relevante para a produc;ao de novas rac;as (e espécies) será a quesillo da 
permanencia da heran9a de varia9iio, levando a uma investigac;ao mais cuidadosa da 
origem das rac;as domésticas, para ver até que ponto pode-se de aí alcanc;ar conclusoes 
acerca do estado de Natureza - se a reversao for a regra, nao se pode. Cabe entao buscar 
elucidar o processo de origem das rac;as domésticas. Preocupado com os exageros de alguns 
autores na defesa da origem de nossas diversas rac;as domésticas a partir de diversas fontes 
originais, Darwinpropoe-se a examinar (e defender) aopiniao, comum <?ntre os naturalistas 
da origem comum das rac;as de pombo doméstico, a partir do Columba livia e sub-espécies. 
Pela sua exemplaridade, esse estudo pretende mostrar como, a partir de uma comunidade de 
descendencia, variabilidade, selec;ao e preservac;ao de determinados caracteres, formas 
orgarucas e divergentes - novas "rac;as" - podem ser produzidas. Serve, também, para, de 
algum modo, excluir, pelo menos como via preferencial, a perspectiva da produc;ao de 
novas rac;as domésticas pelo cruzamento de espécies distintas. 
Na elaborac;ao do argumento, sao integradas questoes centrais ao · estudo da 
domesticac;ao e a sua condic;ao de "introduyao" ao estudo do poder de selec;ao da Natureza: 
o papel da variabilidade; da hereditariedade; dos efeitos do uso/desuso e da variayao 
correlata; do tratamento de "aparentes" contra-exemplos e argumentos, com o exame do 
"principio de reversao"; da relatividade (pelo menos em sua aplicac;ao) dos critérios 
distintivos para "espécies" e "variedades"; dos efeitos da domesticac;ao sobre hábitos e 
reproduc;ao. 
A reconstruyao aqui apresentada compreende seis etapas:2 
(10. Co/oca9iio do problema.") 
1 1) As diferenc;as de caracteres, hábitos e até mesmo de instintos entre 
as diversas rac;as de pombo doméstico é muito grande. 
2 2) Critérios usuais para a distinyao entre espécies e variedades: 
a) respectivamente, maior e menor quantidade de caracteres 
distintivos; 
b) esterilidade inter se de espécies bem definidas ou de seus hfbridos. 
1, 2a 3) Se apresentadas -a úm ornitologista como pássaros selvagens, 
4 
muitas rac;as de pombo doméstico seriam classificadas como 
espécies. 
(4) Espécies sao criac;oes independentes.) 
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5 
3,4 
(2b, 5) 
1, 6 
7 
8 
1, 7b, 8 
8, 9 
11 
12 
11,12 
5) Os híbridos das ra¡;as domésticas de pombo sao perfeitamente 
férteís entre si · 
6) Cren¡;as acerca da origem dos pombos domésticos: 
a) As diferentes ra¡;as de pombo doméstico descendem de várias 
espécies originalmente distintas. · 
b) Todas as ra¡;as de pombo doméstico sao descendentes da Colunzba 
livia com suas sub-espécies. 
(Cl: Ou (a) a5 diferentes ra¡;as de pombo doméstico descendem de 
urna múltipla origem ou (b) descendem da Columba livia e sub~ 
espécies.) 
(20.. Explora9éío da alternativa ·a: as diftrentes ra9as de pombo 
doméstico descendem de uma múltipla origem) 
(7) Se as diferentes ra9as de pombo doméstico descendem de urna 
origem múltipla, ou (a) cada ra¡;a proviria de urna espécie, o u (b) as 
diversas ra¡;as foram produzidas a partir do cruzamento entre 
espécies originalmente, em estados se1vagem, distintas.) 
(8) "A heran\;a de qualquer caráter .. como a regra · e a nao 
hereditariedade como a anomalía" - ·Cap. L Se~ao ~'Efeitos do 
hábito e do uso ou desuso das partes; varia9ao correlata; 
hereditariedade") 
9) Seria impossíve1 obter por cruzamento o grande número de nossas 
distintas rayas de pombo doméstico, a partir de urna lirihagem 
original inferior a 7 ou 8 espécies. 
lO) Nas 7 ou 81inhagens originaís, seriam encontrados os caracteres 
distintivos de nossas atuaís rayas domésticas. 
11) Se as ra¡;as de pombo doméstico descendem de origem múltipla, 
as linhagens originais devem.ter sido pombos-de-rocha - pombos 
que fazem ninhos em precipicios ·e sao dotados de voo poderoso. 
12) Além da Columba livia (torcaz) e subespécies, apenas 2 ou 3 
espécies de pombo-de-rocha sao conhccidas e estas nao apresentam 
caracteres de nossas ra¡;as domésticas. 
13) Nao sao conhecidas na natureza cspécies de pombos selvagens 
que possuam as características distintivas das rayas domésticas. 
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r 
7, 9, 10, 
13 
14 
15 
13, 14, 
15 
1, 8 
18 
17, 18 
7, C2, 
16, 19 
20 
21 
C2 e, 21 
C2: Se as raifas de pombo doméstico descendem de uma múltipla 
origem, ou (e) as linhagens originais existem nos lugares em que 
foram inicialmente domesticadas e sao desconhecidas ou ( d) forarn 
e:x.ierminadas em estado selvagem. 
14) O torcaz comum: 
a) é pombo-de-rocha e tem os mesmos hábitos das ra9as domésticas 
existentes; 
b) nao foi exterminado nem nas pequenas ilhas, nem nas costas do 
Mediterriineo. 
15) O exterminio de pássaros que fazem ninho em precipícios e sao 
dotados de voo poderoso é improvável. 
16) Nao há fundamento para supor o exterminio das supostas 
linhagens originais em estado· selvagem. 
17) AB linhagens selvagens originais deveriam ser constituidas por 
pássaros com características visuais notáveis. 
(18) Os ornito1ogistas estao atentos a caracteres, tamanhos e hábitos 
mareantes.) 
19) Nao há fundamento para crer que as supostas linhagens originais 
existam e sejam desconhecidas pelos ornitologistas. 
(C3: Nao há fundamento para a crenifa de que as Taifas de pombo 
doméstico descendem de múltipla origem.) 
(30. Argumentat;éío adicional contra a suposü;éío da múltipla origem, 
a partir de fatos concernentes a domesticayáo:) 
(20) A volta a condi9oes de vida primitivas provoca regressao ao 
comportamento original.) 
21) Os pombos domésticos foram transportados para todo o mundo. 
22) Se as raifaS de pombo doméstico descendem de múltipla origem, 
mais de urna raifa de pombo doméstico foi levada a locais em que 
teria supostamente vivido em estado selvagem. 
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20,22 
24 
23,24, 
12 
25 
26 
9, 25,26 
28 
10, 27, 
28 
C2,29 
30 
Cl, C3, 
C4,C5 
(23) Se algumas ra<;as de pombo doméstico fossem levadas a locais 
em que tivessem supostamente vivido em estado selvagem, 
apresentariam, nesses locais, comportamento feroz (selvagem).) 
24) . Apenas o pombo comum, que é o torcaz ligeiramente 
modificado, tomou-se feroz e em vários lugares. 
(C4: As ra<;as de pombo doméstico nao descendem de múltipla 
origern.) 
25) É dificil obter-se que animais selvagens se reproduzam em 
cativeiro. 
(26) A reprodugao regular de animais selvagens em cati:Veiro requer 
um longo período de domesticagao.) 
27) Se as ra<;as de pombo doméstico tiveram múltipla origem, é 
preciso admitir que pelo menos 7 ou 8 linhagens originais foram 
completamente domesticadas pelo homem pré-civilizado, a ponto 
de se reproduzirem regularmente em cati:Veiro. 
28) Com relagao ao pombo-de-rocha selvagem (torcaz), as ragas 
domésticas do pombo apresentam semelhangas quanto a 
_ constituigao, hábitos, voz, colorido e conformagao e também alta 
anormalidade em algumas partes. 
29) Se as ra¡;:as domésticas de pombo ti:Veram múltipla origem, deve 
ser assumido que o homem pré-civilizado intencionalmente ou 
casualmente "separou" e.Spécies altamente anonnais. 
30) Se as rn<;as de pombo doméstico ti:Veram múltipla origem, muitas 
e estranhas contingencias improváveis no mais alto grau, devein 
ser admitidas. · 
(C5: Nao há fundamento, nlZoável para· aceitar a suposigao· da 
múltipla origern.) 
(4". Argumenta9iío a favor da alternativa b - suposi9iío da origem 
comum, a partir da Columba livia com suas subespécies:) 
(C6: A suposigao da origem comum é a úniCa. que pode dispor de 
fundamento para sua aceita<;ao.) 
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31 
32 
33 
31,32 
33 
Cl, 6a, 
31,32 
33 
19,33b 
35,36 
33, 34, 
37 
31) Em produc;:oes genuinas das rac;:as domésticas, muitas vezes 
aparecem características de cor do torcaz e subespécies. 
32) Quando pombos de distintas rac;:as domésticas sao cruzados, 
nenhum dos quais seudo azul como o torcaz, nem apresentando 
outras características de cor deste, o produto: 
a) é muito apto a repentinamente adquirir tais caracteres e 
b) sucessivos cruzamentos com produtos do cruzamento de rac;:as 
levou a um pombo com todas as características do torcaz. 
33) Principio de reversao a caracteres ancestrais- principio segundo 
o qual: 
a) quando nao há cruzamento com "estrangeiros" (membros de 
diferente ascendencia) e há a tendencia a reverter a um caráter 
perdido nnma gerac;:ao anterior, essa tendencia pode ser transmitida 
sem enfraquecimento por um número indefinido de gerac;:oes; 
b) quando há cruzamento entre "estrangeiros", nao é conhecido. 
nenhum caso de reversao após um grande número de gerac;:oes (de 
10 a 20 gerac;:oes). 
34) Se todas as rac;:as de pombo doméstico descendem do torcaz, os 
fatos descritos em 31 e 32 sao explicáveis pelo principio de 
reversao a 
35) Se negamos que as rac;:as de pombo doméstico descendem. do 
torcaz, devemos supor ou (a) que todas as espécies originais foíam 
coloridas e marcadas como o torcaz, embora nao exista nenhuma 
espécie além do torcaz assirn colorida e marcada, o u (b) que cada 
urna das rac;:as domésticas foi, num periodo máximo de 20 
gerac;:oes, cruzada com o torcaz. e ~-'' 
36) As suposic;:oes alternativas expressas em 35 sao altamente 
improváveis. 
37) Se negamos que as rac;:as de pombo doméstico descendem do 
torcaz, nao dispomos de suposic;:ao explicativa aceitável. 
C7: A suposic;:ao da origem comum das rac;:as de pombo doméstico é 
a única que permite explicar fatos bem estab.elecidos (por 
observac;:ao e experimento), por meio de principio cientificamente 
aceito. 
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38 
39 
5,39 
38,40 
41 
42 
41,42 
44 
43,44 
42,45 
(38) Segundo ambos os critérios usuais para distinc;:ao entre espécies 
e variedades, admite-se que o termo "variedade" implique quase 
universalmente comunidade de descendencia) 
39) Conforme critério vigente da esterilidade dos ln'bridos de 
espécies bem definidas: 
a) é muito dificil, quase im.possível, citar com certeza qualquer caso 
de lu'bridos perfeitamente férteis de animais pertencentes a espécies 
nitidamente distintas; 
(b) variedades sao férteis entre si e produzem lu'bridos férteis.) 
40) É quase impossivel dizer que as rac;:as domésticas de pombos 
sejam espécies bem-definidas. 
(C8: A crenc;:a na origem comurn das rac;:as de pombo doméstico é 
compatível como critério da fertilidade in ter se para variedades.) 
(50. Argumenta9ao adicional a favor da origem comum a partir de 
jatos concementes a domestica9iJ.o.) 
41) Urna domesticac;:ao longa e continua diminui a tendencia a 
esterilidade entre espécies. 
42) É provavelmente correto afirmar-se que, no caso do cao e de 
outros animais domésticos pertencentes a espécies estreitamente 
aliadas, a longa e continua domesticac;:ao diminuiu a tendencia a 
esterilidade entre espécies. 
-43) A crenc;:a ele que urna domesticac;:ao longa e continua diminui a 
tendencia a esterilidade é provavelmente carreta com relac;:ao a 
espécies estreitamente aliadas. 
44) As rac;:as de pombo Corrélo, 'C~balhota, Papudo e Pava o sao 
muito distintas urnas das outras. 
( 45) Seria "duvidoso" classi:ficar as diversas rac;:as de pombo 
doméstico como espécies estreitamente aliadas.) 
C9: Seria extremamente precipitado estender a crenc;:a expressa em 
42 ao caso das rac;:as de pombo doméstico. 
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r 
20-40 
momentos, 
em especial: 
27 e 30; 16 e 
19; 24; 28 31 
e 33; 40 e C8 
46 
47 
48 
46,47, 
48 
49 
50 
51 
52 
52 
C: As diversas ra~as de pombo doméstico descendem da Columba 
livia com suas subespécies geográficas. 
(6° - Outras razoes ou fatores de suposi9éío da origem comum das 
ra9as de pombo doméstico:) 
46) A Columba livia tem sido domesticável em diferentes regioes do 
mundo (ex.: Europa e Índia), desde tempos remotos. 
47) A compara¡;ao das diversas sub-ra<;as do Correio Ingles e do 
Cambalhota, especialmente com rela¡;ao aos exemplares trazidos 
de regioes distintas, revela urna quase perfeita seria¡;ao (gradua¡;ao 
das distin¡;oes) entre essas e o torcaz. 
48) Com rela¡;ao a outras ra¡;as de pombo doméstico, embora nao 
com rela¡;ao a todas as outras, observamos urna seria¡;ao 
semelhante a referida em 47. 
(ClO: As diversas ra¡;as de pombo doméstico apresentam-se como 
formas gradualmente modificadas numa linha comum de 
descendencia) 
49) Os caracteres mais distintivos de cada ra¡;a de pombo sao os mais 
variáveis. 
50) Pombos tem sido criados com cuidado pelo homem e segundo 
seus diversificados interesses, desde·tempos remotos, em diferentes 
regioes. 
51) A Sele¡;ao éxplicará-'49 e a suprema import:§ncia de 50, bem 
como o caráter um tanto monstruoso de várias ra9as domésticas de 
pombos. 
52) Pombos machos e temeas podem ser facilmente constituídos em 
casais permanentes para o resto de suas vidas. 
53) Diversas ra9as de pombo doméstico -podem ser preservadas num 
mesmo aviário. 
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51, 5b 
51, e, 
45, e10, 
50,53,2 
C,e10, 
en, 
( e 11: A evidencia fatual disponível indica que: 
1) A crenc;:a dos naturalistas (6b) está carreta; 
2) Sao obtidas condic;:oes necessárias e conjuntamente ~cientes: 
para a produc;:ao das diversas rac;:as de pombo domestico pelo 
homem, 
a) desde o que se sabe acerca da domesti:ac;:ao; . . . 
b) desde o que poderá ainda ser esclarec1do acerca dos en ten os para 
distinc;:ao entre espécies e variedades; 
e) desde o que se antecipa acerca da teoria da selec;:ao natural. 
( C: A teoria da descendencia com modifica~ao por meio da 
sel~áo natural explica a evidencia fatual disponível como 
"prova" da descendencia das diversas ra~as de pombo 
doméstico da Columba livia.) 
Da 1• a 4• etapas, examina-se a correc;:ao da hipótese da origem comum pelo seu 
confronto com a inadequayíio ou falta de fundamentac;:ao para a suposic;:ao da múltipla 
origem. Inicialmente (1 <ry, o contexto e:x."Plicativo disponível - marcado por algumas 
premissas fatuais (1 e 5) incontestáveis, mas sem permitirem decidir a quesillo a base de 
evidencia "direta", opiníoes de diferentes níveis (4 e 6) e critérios oriundos da prática 
científica de entao, sem su:ficiel'le precisao (2) - requer uma certa "limpeza" conceitual do 
terreno, desde um ponto de vista "racional'', de peso das razoes, estratégia bastante 
utilizada por Darwin. A colocar;fio do problema entao feíta estabelece as alternativas a 
examinar. O modo como é encanrinhada a explicac;:ao assenta as bases da reconstruc;:ao num 
modelo dedutivo. Ou a hipó tese da origem múltipla o u a da origem comum, deve fornecer a 
e:x."Plicac;:ao. O exame procede entao via reductio ad absurdum: a rejeic;:ao de uma leva 
necessariamente a aceitac;:ao da outra (CJ), a prevalecer o ideal de "e:x."Plicabilidade". Isso 
posto, seleciona-se uma das alternativas para exame. Ainda que, do ponto de vista 
estritamente lógico;· nao haja nenhum favorecimento a hipótese da origem comum pelo fato 
de comec;:ar exan:rinando a sua ·oponente, tal procedimento torna-se uma estratégia que a 
beneficia. Se estabelecida a falta de fundamento para a hipótese da múltipla origem, caso 
haja uma expli~c;:ao "racional" para a origém dos pombos domésticos, essa deverá ser 
encontrada sob a perspectiva de uma origem comuni:· -;. 
O exan1e da hipótese da múltipla origem (2<ry, coerentemente com a ausencia de un1a 
teoría científica para orientá-lo, procura, a nível de um instrumental conceitual nao-
especializado e valendo-se do "bom senso", estabelecer as condic;:oes sob as quais a 
hipótese deve ser examinada Inicia com o estabelecimento de uma condic;:ao a ser satisfeita, 
colocada a base da e}."Plorac;:ao lógico-conceitual de "rac;:as" e "múltipla origem" das rac;:as 
(7). A hipótese da produc;:ao das diversas rac;:as a partir do cruzamento entre espécies 
originalmente distintas polariza a atenc;:ao, porquanto fatores que detenninam sua exclusao 
(ez, 16 e 19) tan1bém excluidio a hipótese de cada rac;:a provir de uma espécie original O 
quadro de premissas incluí principio teórico incontestável a época (8), suposic;:ao calcada no 
senso comun1, também aparentemente incontroversa (11) e fato solidan1ente assentado (12). 
A luz desse quadro, o exame da hipótese da múltipla origem tal como posta em (7) leva a 
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concluir que as condi<;:oes para o exame de sua aceita<;:ao devam ser estabelecidas nos 
termos de (C2). Tais condi<;:oes, conseqüencias necessárias da hipótese da múltipla origem, 
chocam-se com premissas plenamente aceitas no contexto de investiga<;:ao em pauta, 
levando, por firo, a nega<;:ao da hipótese da múltipla origem como dotada de poder 
explicativo. Combase em fatos plenamente aceitas (14, 12), e suposi<;:éíes de arraigada 
lógica de senso comurn (15, 11), em (16) é inviabilizada a satisfa¡;ao de urna das condi<;:éíes 
estabelecidas em ( C 2), e, com base em fatos e principios já admitidos pelo contexto 
ex-plicativo (1 e 8) e suposi<;:ao e "princípio" exi:raído da prática científica (18), em (19) é 
inviabilizada a outra condi<;ao estabelecida em (C2), nao havendo, pois fundamento para a 
cren<;:a na múltipla origem das ra<;:as de pombo doméstico. A referencia a "improvável" em 
(15) nao en:fraquece (16). Tacitamente admite-se que urna improbabilidade nao prove 
fundamento razoáve1 para aceita~tao de urna suposi~tao - e, sem suposi9éíes tácitas desse 
tipo, argumenta<;:éíes nao seriam empreendidas! 
Resta, entao, examinar a hipótese da origem comum. Antes, porém, Darwin introduz um 
argumento a partir de · fatos específicos ao interesse do capítulo, relacionados a 
domestica<;:ao (3°). Freqüentemente procede apelando ao concurso de várias "razoes" ou 
"evidencias" que, isoladamente, nao sao necessárias para sustentar urna hipótese explicativa 
mas que, tomadas conjuntamente, refor9am-se mutuamente e oferecem um apoio suficiente. 
Dado o que pode ser cientificamente alegado, isso é, os principios entao aceitas (20, 26 
discutidos longamente no cap. IX), suposi<;:oes de ordem fatual e cultural (27) e a evidencia 
empírica disponível (21, 24, 25, 28), combinados com antros principios, suposi<;:éíes de 
senso comurn e fatos já arralados, concluí-se pela falta de fundamento razoável para a 
aceita9ao da suposi~tao: em (C4) pela nega9ao do conseqüente de (22) e em (C5), como 
corolário da avaliayao feíta por Darwin em (30). Através de sen conflito com premissas 
amplamente aceitas a época de Darwin, é mostrado o "absurdo" da hipótese da :múltipla 
origem 
Assegurada a hipótese da origem comurn a legitimidade de única hipótese explicativa 
possível, caso baja alguma explica~tao "racional", passa-se ao sen exame (C6)- Cabe entao 
submete-la ao crivo do que pode ser científicamente estabelecidó·o(4"). Essa linha de 
argumenta~tao refor9a urna reconstru~tao calcada na aceita~tao/rejei~tao das alternativas em 
questao pelo exame de sen poder explicativo. Nessa etapa, as premissas de cunho teórico 
referem-se a principio "científico" (33), fatos cientificamente estabelecidos (31, 32) e 
estabelecimento de condi~téíes (35), bem-como avalia~téíes e critérios em base estritamente 
"científicas" (36, 38, 39) ou calcadas em suposta prática científica (39). Desempenha papel 
central, nessa etapa, a condi~tao estabelecida em (35), a partir da qual, dada a 
improbabilidade das conseqüencias resultantes da negativa de urna origem comum (36), 
resulta, pela aplica9ao do modus tollens a (37), a admissao de que, se dispusermos de urna. 
e~-plica~tao aceitável para a origem das ra9as de pombo doméstico, essa deve ser a da 
descendencia de urna origem comum, o torcaz (37). E é a isso a que somos levados em 
(C7), ondea suposi<;:ao da origem comurn·das ra<;:as de pombo doméstico nao apenas atinge 
o status de única explica~tao possível, como ve-se respaldada pelo que se dispéíe de 
conhecimento "científico", condi~tao essa refor9ada em (Cs), entrando aqui o critério da 
concordancia fatua! e teórica em acordo coma comunidade científica. 
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Como procedera com relac;ao a hipótese da múltipla origem ( 3 "), Darwin busca, a seguir 
(5°), argumentac;!io adicional desde a considerac;ao de fatos da domesticac;!io. A premissa 
base é a crenc;a de alguns naturalistas que a fertilidade ínter se das rayas de pombo · 
doméstico poderla ser atribuída a domesticac;!io longa e continua (41). Com base nas 
"crenc;as" científicas disponíveis (41, 42, 43) e nnm fato indiscutível (44), a conclusao a 
que se pode chegar, suficiente para nao abalar c6 e nao comprometer e, é de que a 
aplicac;ao de tal crenc;a, ao caso dos pombos, seria extremamente precipitada (C9). Nessa 
etapa do argumento, Darwin nao apenas retoma questoes de ~er_esse para discussao do 
estado de domesticac;ao, em matéria a respeito da qua1 somos mmto Ignorantes - as relac;oes 
entre domesticac;ao 1 natnreza e fertilidade 1 infertilidade - como trata de afastar ou 
descredenciar possíveis obje9oes. 
Preparado o terreno, na 6a etapa busca-se a correc;ao da suposic;ao da origem comum 
pelo que seria sua "prova empírica", senda entao implícitamente introduzida a questao do 
poder explicativo da "teoria da selec;ao natural". Em sintese, essa "prava empírica" depende 
(a) de registros fatnais inconsistentes coma hipótese da "múltipla origem" e consistentes 
coma da "origem comum'' (46,47,48), preparatórios a explicac;ao da origem comum pela 
teoria darwiniana de selec;ao natural (C10), e (b) do poder ez,.J>licativo dessa teoria (51) 
relativamente aquela suposic;!io, incluindo o caso de registros fatnais que sao 
particularmente favoráveis a tal ez,.J>licac;ao (49, 50, 52). Para a pbtenc;!io de c1b é 
fundamental a implícita admissao de principios básicos da teoria da selec;!io natural, aí 
"antecipada" como teoria ez,.J>licativa. C, por :fim, reúne os diferentes momentos do 
argumento em sua integridade e, desse modo, · traz a perspectiva da "prava empírica" a 
fundamentac;ao inícialmente especulativa da hipótese da "origem comum", e o faz na 
medida em que essa especulac;ao comec;a a ganhar as determinac;oes da teoria darwiníana. 
Assim; nao há mna argumentac;!io independente para a "correc;ao" da opiniao da origem 
comum e para a viabilidade da teoria que lhe fomece os principios explicativos; a 
"correc;!io" daquela opiniao serve como prova empírica para a teoria na medida em que é a 
aceitac;ao dessa que permite deterininar tal opiniao em termos de evidencia empírica. E, 
percorrido o carninb.o aberto vía reductio ad absurdum, Darw:in, em seu capítulo XIV 
(sec;!io "Desenvolvimento e Embriologia"), dirá "Como ternos evidencia conclusiva de. que 
as rayas de pombo descenderam de urna única espécie selvagem, ... " e segue o argumento! 
Notas 
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que sao, de algum modo, pedidas pela concluslio. A margem esquerda, slio indicados os números das premissas 
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Referencias bibliográficas 
DARWJN, Charles. The Origin of Species By Means of Natural Selection or The Preservation of 
Favored Races in fue Struggle for Life. New York: The Modern Libray, 1993 (.from the 6th. 
English Edition) 
RYLE, Gilbert Argumentos filosóficos. In: AYER, AJ. El Positivismo Logico. Mexi.co: Fondo De 
CulturaEconomica, 1993. p.331-348. 
388 
